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CONSELllElllO CASTRO MATTOSO praca do 3~° estimado¡n do

Subseripção iniciada pelo ¡Cam- reg'me"'° de annual"“ Í'

prestadas-províncias», entre os

amigos e admiradores do beanB-

rito filho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e collect¡-

_cão do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte... 505õ000

g' Pagou mais ao thesou-

reiro da commissão a quantia com

que subscreveu, o sr:

Dr. Joaquim Almeida., d'An-

ea. u e e e -

     

   

25500

.ú-

Os recibos das importanoies sub-

scriptas estão todos em poder do the-

aoureiro de. commissao, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

jd áquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VEI RO

ll SlTUllÇllO

ão podiam deixar de com-

N mover profundamente o

pain os graves acontecimentos

politicos doe ultimos dias.

Uma completa divergen-

cia de opinião sobre o contra-

cto dos tabacos entre o gover-

no e a maioria da commissão

parlamentar de fazenda, a que

entendeu dever associar-se o

sr. conselheiro Alpoim, deter-

' minou a snhida d'este estadis-

ta dos conselhos da. corôaç'eo.

eddiamentõ dos trabalhos p'ar-

lamentares.

Mas em quanto ogoverno,

pelos seus auctorisados or-

gãos na imprensa. attribue a

essa scisão um caracter accen-

tundameiite politico, os jornaes

añ'ectos ao illustre "ministro

exonerado continuam a afñr-

mar a sua confiança politica

no governo, querendo que em

nada se considerem affectadas

a sua dedicação e disciplina

partidarias pela. attitude to-

mada n'uma simples questão

ñnanceira.

Isto auctorisa muitos a

suppôr desde já que não será,

impossivel conciliar de novo

sob a. mesma gloriosa bandei-

ra do partido progressista to-

dos os seus elementos de força

e de acção, sobretudo desde

que o encerramento tempora-

rio das côrtes naturalmente

concorre para acalmar as irri-

tações do momento.

Pela nossa. parte, fazemos

sinceros votos para que nssini

aconteça.

O TUMUbO DA SANTA

 

A nossa gravura (le. linje. re-

presenta o liininlo 'lei San-

ta Prince-za, em lioiirn de quem

acabam de i'ealisar-se as sum-

ptuoens festas de que damos

largo extracto.

E' uma. obra prima de ar-

te, a que no n.° anterior nos

referimos, e porisso nos dis-

persamos hoje de a descrevor

de novo. -

.Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem amics:

Hoje. o sr. Mario Mourão Gtiliil'llílñ.

Amanha, as sr." D. Eugenia¡ Sozi-

res Siipurni Machado, l) Felicidade

Candida Ferreiro; e os srs Leandro Au

gusto Pinte do Souto Junior e Luiz de

Azevedo. '

Alem 'ts a.“ B. Mariangela de

'leite Pvc-ih "vai. . -atler em .da

Silva, ñ. Ariranha erra e gnu. Certos

Morgado

O REGRESSOS:

Seguiu parti Lisbon o sr. A. Hotvvl,

digno capitão-tenente d'ariiiiida. (lt'Vt'il-

do regressar brevvmente u esta Cidade

!iii-gressou deiiiiitivanientedtiFoz,

acompanhado de sua¡ esposo, o sr.Duor-

te Ferreira Pinto Busto, administrador

e co-proprielario da «Real fabrica de

proceliinn da Vista Alegre».

á Regressarer de Lisboa os srs.

padre Rodrigues Vieira, Alfredo Este-

ves e sua esposa.

â Regressou á sua casa de Espo-

sende o nosso amigo e activo indus-

trial, sr. Manuel Fernandes de Carvalho,

que aqui veio em visita a seu pae, assis-

tindo as festas de Santa Joanna.

O ESTADAS

Estiveram n'estes ultimos dias em

Aveiro os srs. dr. Manuel Luiz Ferreiro,

dr. Dionisio de Moura, padre. Alva-tro

Henriques, .toa uim Netto, padre Auto-

iiio dos Santos ato, padre Julio Rodri-

gues da Silva Veiga, padre Diamantino

Vieira de Carvalho, Antonio de Brito,

Evangelista de Moraes Sarmento. João

d'Oliveirn, dr. Pereira de Lemos, Eiysio

Feio, Vicente Rodrigues dit Cruz, Anto-

nio Augusto Amador. Bernardino d'Al-

buqurrqne, João e Antonio de Pinho.

Gonçalo Calheiros, Azurl Soares,.l. d Al-

meida Castello, Luiz de Azevedo, Adria-

iio Cancellii, Antliero Duarte, Sampaio

Alegre, Manuel Sacramento, Daniel Sar-

rico, Henrique Rodrigues da Costa, Dn-

nicl e Abel Regalla, dr. Antonio Frede-

rico de Moraes Cerveira. Eugenio Fer-

reirs da Encarnação. José Fernandes

Mourão, Carlos de Figueiredo e sua ee-

posa, padre Antonio d'Oliveira Santos,

Avelino de Figueiredo, esposa e lillios,

padre João Emygdio ltodrigUi-s da tios-

ta, capitão .lose Marques, dr. Joaquim

Tavares d'Arnujo e Castro, padre José

Luiz Ferreira da Silva.

â De visita ao esclarecido clinico,

sr. dr. José Soares, esteve ii'estes dias

ein Aveiro o sr. João Alberto de Sousa

Vieira, torceiiuiiistu de medicina na

«Escola medica do Porto».

à Veio e Aveiro, assistindo .'is fos-

tas, o nosso vellio amigo e prestigioso

olIieial do eXercito. sr. coronel Antonio

Marin de Sousa Beça,

á Esteve no Valle d'llhavo o sr. ab~

bade Antonio Gomes da Silva Vallente.

á Esteve com suns interessantes li-

lhas em Aveiro dando-nos o prazer da

sua Visita, o nosso prestado amigo e mui-

to digno director da fabrica de. papi-l

de Valle Maior, sr. Domingos Fernan-

des Guimarães.

2 Hospedes da sr.' D. lgnez Pessóa,

estiw-i-¡iiii eu) AVt'll'U as sr " D. Julia

Portella (Iiillieiros, l) Maris Eiiiilni e D

lzuura CítilCl'llíl, l). Murta .i. Magalhaes

Pessóu i- dr. .louuniiu Pessoa da Foii-

seca.

2 Tnmhem liontem vieram a Ave¡

rode visita i'iqua-llai respvitnw-l sr' e

seUs lillios, os srs. til'. Mdllltt'l Pesto::

'l'orreira da Fonsrcu, sua esposa e li

ritos.

o DOENTES'

Continua melhorando, o que nos é

grato ntlllt'lnl'., o nos-in estimuvel amigo,

sr. Manuel Maria Amador.

 

   

         

   

 

  
   

   

          

  

    

  

  

  

Noticias militares

euniu hoje, pelas 11 horas

da manhã, em iiifanteria

24, o jury de exames para o

posto de 2.° sargento, compos-

to pelos srs. tenente coronel

Saldanha, major Sant'Anna,

capitães Gnyo e Oliveira e te-

nente ajudante Queimada. Ha

uma vaga e são sete candida-

tos.

- x Começa no dia 20 do

corrente o uso da calço de

brim.

'XTeve passagem a in-

fanteria 26 o 1.° sargento du

24, sr. José Carvalho.

X Recolheu no sabbado.

da carreira de tiro, a força du

commando do sr. ailfcrcs An-

tunes.

x Foram dados promptos

da iiietrucçño de recrutas as

'por bem mandar que seja louvado

'de justica, bacharel .lose Maria Bar-

Anesar de convnlesceiite, qunsi to

dos os dias visita ns estradas sobre que,

tem inspecção, dando plena execução à'

sua actividade sem limites.

â Está gravemente enfermo, o que.

sentimos, a lllliinlia do nosso amigo e.

digno director da Fubricn-do-gnz, sr.

Carlos Guerra.

O ALEGNAS NO mn:

tioi'ii ums gentil senhora -il'Oliveiru-'

rl'Azrmeis, a sr ' D. Roseliiin Rosa da

Silva, consorciou-so alii o nosso sympa-

tIiico amigo o antigo administrador d'u-

quelle concelho, sr. dr. Aninhail Belleza

Liaam os noivos os laços du mais

viva oli'eiçíio, e porque reuneiii excellen-

tes dotes de espirito e de rui-agito, de

certo turno a felicidade do lar.

Assim lh'o apetecemos.

O MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Entre outros, oeeorreu-nos ter visto

aqui ii'estes dias os estudantes. srs. Fe-

liciano Soares, Cunha COt'lllO, MillilJl'l

Prat. Prazeres Rodrigues, Ednardo Gru-

çn, Abel Mello, Jayme. (ll' .it-!lu Freitas,

padre Antonio Fernandes Duarte e. Sil-

va, Adriano de Vilhena Pereiro tia Cruz'

Henrique. Pinto, Joao de Moraes, Alfre-

do de Castro Alberto Rot-Ile e João e

Pompeu Naia.

_.___*______-~

llll. BARBOSA ill] MAGALHÃES

Diario-do-governo de hon-

tein publicou a seguinte por-

taria:

«Ministerio dos negocios ecle~

siasticos e de justiça. Direcção ge-

ral dos negocios de justiça. 1.' re-

partição. Sua Magestadc el-rci ha

 

o sub-director geral dos negocios

hcsa de Magalhães, pelos relevan-

tes e importantes serviços que. pres-

tou à direcção geral dos negocios

de justiça, e muito zelo e superior

competencia Com que eXPI'CHi cal-

io cargo de director geral da inen-

cuidada direcçio geral, no impe-

.. I '7

em da

farinheira-moveis*- '

maio de 1905.--1033 Mario d'Al-

pm'm de Cerqueira Borges Cubrah

40- 0 Jornal-de noticias,

do Porto, do hoje, diz tambem

na sua secção telegrupliica da

capital:

O Dihi-io-do-gocerno deve pu-

blicar brevemente as portarias lou-

vando por acrisolado zelo de servi-

ço publico no exereicio dos seus

cargos, os srs. dr. Barbosa de Ma-

galhães, sub-director dos negocios

daJustiça; dr. Miguel Candido, idem

dos negocios ecclesiasticos; e o 1.°

vilieial da direcção dos negocios ec-

clesiasticos, sr. Ribeiro Vianna.

-oo- Do correspondente te-

legrnphieo de Lisboa para o

Primeiro-de-janezro:

 

  

 

«O Diario-do-governo publica

uma portaria de 9 do maio, man-

dando louvar o sub-director geral

dos negocios de justiça, sr. dr. .lo-

sé Maria Barbosa de Magalhães, pc-

los relevantes serviços prestados

n'aquclla direcção geral, no perio-

 

do ein que substituiu o sr. conse-

lheiro Frederico Gouveia»

Congratulamo-nos com es-

ta. alta prova de Consideração

concedida ao nosso illustre di-

rei-tor, e damos-lhe os nossos

mais effusivos parabens pela

justiça que lhe é feita em tão

honroso documento.

Â epocha da. prohibição da

pesca na nossa ria foi res-

tricta n'este anno aos mezes de

maio e junho.

X Foi tambem eustada a

epocha da apanha da ameijon

até ulterior resoluçãão.

X Da Foz e Mattosinhos

teem continuado a. vir ao nos-

so mercado abundantes e ma-

gníficos exemplares de savein

e pescados.

g Iniciai'am-se já no Fu-

railoiiro. »costa de Ovar, Os

trabalhos pisr-ioulrts. Os lan

cos d' s pl'lttieirus dias forum

de pciilign.

 

Pescarias

 

Na influenza, lêr o im_-

¡uuncioz Primus inter pares.

    

  
   

 

  

  
  

   

  

   

 

   

   

 

    

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
     

 

  

  

   

       

   

   

       

   

   

   

    

   

   

;ij-:iso A SANTA ionnnn PRINGEZA
..--n

A cidade despertou no dia de ho-

je como d'um somno mal dor-

mido, esfregando ainda os olhos,

@smiiicsndo-se, aspirando a lar-

gos “sustos o ar puro d'esta ina-

nhã de verão, oxigenada, limpida,

serena, empregnada do aroma dos

seus canteiros, da seiva dos seus

campos e do perfume dos seus co-

moroe em flor.

Acalenta no seio a doce recor-

dação- dos passados dias de festa,i

d'um brilho deslumbrante, e regis-

ta, cheia de satisfação pelo exito

tl'ella, a data memoravel n'uma das

suas paginas de honra.

Inscreve com ella o nome d'u-

ma sympathica e prestante associa-

ção local, a quem deve o movimen-

Io extraordinario que ahi houve

n'estes 3 ultimos dias, e lavra-lhe

o protesto da sua indelevel grati-

dão, não tão somente pela vida que

lho imprimiu, mas pelo ecco que de

si. deixou a commemoração festiva,

até-hoje unica, a maior e mais ex-

traordinaria que se tem realisado

em Aveiro.

Tudo havia a. esperar dos n0-

vos. Sangue, vida, força, vontade,

patrigtismo, energia. valor, inicia-

tiva, _nada lhes falta. é certo; que,

porem,tão longe conseguissem levar

o rumor das festas, que tão alto le-

vantassem o padrão da sua utilis-

sima 'fundaçãomão era bem de pre-

ver. '

Cabe-lhes grande, imarcescivel,

imorredoura gloria.

'MdeÇÍO, que lite de

«na .seu,

.. -'
-_ V . !um um |Wv°,

sin ' pie. Bem hajam os que' o

deram, os que o auxiliaram, todos

os que para o seu bom exito tanto

concorreram.

Ao Club-dos-galitos se deve tn-

do; por isso, antes de mais nada.

inscrevamos aqui os nomes dos

seus directores,que são os srs:

Manuel Lopes da Silva Guimarães,

Eugenio F. da Costa, Pompeu da. C.

Pereira, Manuel G. Moreira, Alfredo

G. de Oliveira., João da. Graça, José

de Pinho, Francisco Ferreira da. En-

ceruaoão, Francisco M. dos Santos

Freire, Manuel Fernandes Lopes, Au-

gusto Carvalho dos Reis, Antonio de

Sousa, Paulo Moreira, Antonio Marin

Ferreira, João da Cruz Bento e Do-

mingos Martins Villaoa.

E' muito para louvar a di-

recção da «Real irmãdade de Santa

Joanna Princeza,n que,apesar dos

seus poucos recursos. aceitou mui-

to reconhecida a brilhante coope-

ração dos briosos rapazes e se es-

forçou depois tanto quanto poude

para dar á solemnidade religiosa

propriamente dita todo o brilhantis-

mo, de forma que esta não desme-

receu em nada das restantes festas

que tanto honram Aveiro e os sans

promotores, como vamos dizer.

*-

No sabbado, que despontou ale-

gre,toda a cidade se ergueu aosom

dos hymnos festivaes das musicas,

á alvorada. Prelongadas salvas de

dinamite atroaram no espaço, repi-

cando alegremente os sinos das

torres da todas as egrejas e dos

Paço¡ do concelho, demonstração

festiva que se repetiu durante to-

dos os dias de festejos.

Veio toda a gente para a rua,

e pouco depois entraram numeroros

carros de povo das aldeias e con-

celhos visinhos.

Pelas 4 da tarde e com uma nu-

merosissima assistencia, teve logar

s corrida de bicycletes, no velodro-

mo do Ilhote, galhardamente or-

namentado, e onde havia um pavi-

lhão para o jury e um coreto para

a musica, que era a banda dos

¡Bombeiros-voluntariom d'Ilhavo.

Foram bem diSputados todos os

premios, cabendo as honras da tar

de aos corredores socios do Club-

dux-gallitos, que tiveram larga van-

tigem sobre todos os outros estra-

nhos.

 

Os premia-los foramzna «Juniores-

frangosu, Cristão e Goncalves; na

«Nacional-q Bniào e Cunha.; na .Ju.

atores-fortes-frangosCliristào e' Trin-

dade; na «Distr-mid., Pereira e 0a-

F _ram 3 dias que deixaram de'

larmonies de Aiigrja; no da praça

do Commercio, a velha d'llhavo;

no da entrada Ilit run do Passoio, a

de S. João de LOill'r; e no da pra-

ça do Peixe a banda de iiil'anteria

24; e na tarde de domingo quando

passava a procissão no da praça

do Commercio, a bandii dos ¡Bom-

ieiroa voluntarios». ,

0 coreto da praça doPeixe era,

como tivemos já occaisião de dizer,

muito pittoresco e original. Tudo

alii nos recai-dava o at'anoso traba-

lho da pesca na nossa ria, e o trans-

porte de peixe até ao mercado e d'a-

qui para a exportação, a principiar

pelas escadas que lhe davam aces-

so, cujos degraus eram formados

por cabazes destinados ao transpor-

ie da sardinha e a acabar nas pe-

queninas cestas, muito chatas, em

que as vendedeiras tratem o peixe,

e, que guarneciam com redes e ou-

tros utensilios de pesca a baiana-

trada que lhe corria em volta.

Nas entradas do mercado havia

cortinas e sanefas formadas de re-

des de pesca einsllisdes de tlôres.

Lindo, lindo.

nha; na «Seniores-guildas», Balão e

Pinheiro; na de «Consolrrçâon, Rei-

nha.

Commissão da corrido-_Eugenio Fer-

reira da Çostn, Francisco Miu-ia dos

' Santos Freire e Joàd da Cruz Bento.

g“ Um dos maiores attrativos das

festas, e que melhor efi'cito produ-

ziu, foram as illiiminações das ruas

e do Caes, nas noites de sebbado,

domingo e segunda-feira. Estiveram

deslumbrantes, feéricas.

Em Aveiro nunca se presenciou

cousa egual, e á boa vontade e en-

thusiasmo de todos até se veiojnii-

tara natureza, que nos deu trez

noutes serena!, formosissimas, co-

mo só de longe em longe, princi-

palmente n'esta quadra, se desfruc-

riam em Aveiro. As illuminações

mais faziam sobresahir a ornamen-

tação das ruas que a procissão ti-

nha a percorrer e que foi devida

aos exforços d'estas commissões:

Rian-A direcção do Club dos gallitos

e Francisco Dias da Conceicao, Anto-

nio Pinto, Abel Graça, Abel Costa,Jo

sé Alexandre_ e David Sarabaudo.

Rua Direita.-Alherto A. Rosa, Ar-

thur Trindade, Manuel Vieira, João

Bernardo e Joao Salgueiro.

Rua de Jesus-_A direcção da real lr-

màdade.

l Rua da Cos/eira.---A academia.

Praça municipal _A camara.

Merradorcs e Praça do commercio.-Au-

gusto Carvalho dos Reis, Eugenio Fer

reira da Costa, Antonio de Sousa, Ve-

lariano Lemos, José Maria dos Santos

:Freire e Manuel Lopes.

Rua José lideram-Pompeu da Cos

to. Pereira, José Maria Barbosa, Ri

cardo Mieiro, Manuel Bernardo, An

tonio Maximo e Joao de Sousa Go

' mas,

Rua¡ Mendes Lcilc ::Apresentação-João

Joaquim Gonçaavoa e Joao Dias.

MWHMM-Duiiilh t Hav-

Iñno .da Silva_ '_ aee.

A e' corta-Jess ?informa e hu“

do Gaspar.

Rua do 6raníto.--Psdre Lourenco

Salgueiro. Antonio e Francisco Fer-

reira da Encarnação, Jnsc Prat, José

Ferreira Jorge e Luiz Couceiro.

Ruas do Sol, da [tn/Mia e Praça (lo-peixe

_Joao da Nois e Silva. Pedro Morei-

w ra, Francisco Ventura, Manuel Pache-

oo, João da. Cruz Bento e Jono Vius

gre.

ltua da Santa Cuilhariiia, - Firmino

Fernandes, Antonio dos Reis Santo

Tyrso e Alfredo Henriques.

As ruas que mais se notsbilisa-

ram pelas suas ornamentações fo-

ram as de José Estevam, Mendes

,Leite, dos Marcadores e Manuel

*Firminm Esta ultima destacam-s.

pela sua originalidade. Quasito do:

os postes das bandeiras estavam

enfeitados com grandes pandeire

tas e crescentes tie lua, tendo ai'-

tisticamente pintados aqitellas o

galo, divisa do club promotor das

festas,_e estes o seu monograma

a“ Alem da illuminação das

ruas prepriamente dita,haviam tam

bem a de alguns editicios publicos e

associações, estabelecimentos com-

merciaes e bastantes casas particu-

lares, taes como a egreja de Nossa

Senhora da Gloria, os Paços do

concelho, lyceu, commissariado de

policia, Escola-industrial, Banco de

Porugal, brigada de infantaria, ns-

sociações cCommeroiai», dos «Cons-

tructores civis., aBateleiros», (Re

creio artistico», «Mario Duarten; a

filial da «Companhia Slnger›,a (Ve.

neziana›,a ¡Havaneza›, os ¡Arma-

zens da Beira-mar», a (Padaria

Ferreiras, a «Pharmacia Moura»,

«Chapelaria Coelho da Silves, ¡Ca-

sa Trindade d: filhos», «Drogaria

Rosa» e as dos srs. Sortorio Affon

so, José Antonio Marques, Eduardo

Osorio, Basilio Fernandes, Domin-

gos Guimarães, Albino Pinto de Mi-

randa, Anselmo Ferreira, João Co-

nha, Pereira Junior, Abel da Gra-

ça, José Augusto Ferreira, Alfredo

Manso Preto, dr. Tavares Lebre,

Joquim Teixeira da Costa, Ernesto

Levy, etc., etc.

No meio de todos destacavam-se

notavelmente as fachadas da egre-

ja da Gloria, da Escola-industrial

e da agencia do Banco de Portugal.

Estas ultimas a gaz e aquella com

tig-liohas á moda do Minho, con-

tornando as columnas, acrotérios e

mais ornatos do portioo, bem como

a cronija e a cruz.

Nos coretos a que nos referi-

'mos no n.° passado tocaram á noi-

ltema rua de José Estevam, a phy-
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A egreja de Jesus, que já de si

é formosissims. estava brilhante-

mente decorada com o seu rico cor-

tinado de damasco branco a ouro.

Os altares, todos cobertos de

flores, predominando entre estas as

rosas, ostentavam os deslumbran-

tes frontaes do seculo XVI, perten-

ça antiga do convento e hoje pro-

priedade da real irmãdade de San-

ts Joanna, de brocado de prove-

uiencia oriental, com sebastos de

veludo bordados a alto relevo, no

seu genero o que ha de melhor no

pair., uma maravilha.

0 throno, em oceano de Born,

rodrigo-te de los. No altar 'de Sanep-

Josaneps primor“ da natureza. A¡

dores sromaticas e b-ilas foram

siibstituidas pelos primores da arte:

as flores sem aroma, não inferiores

aquellas em belleza, pois a terem

aquelle riquesito facilmente se con-

l'undiriam. Aqiiellas vieram dos jar-

dins do convento de Jesus, estas

das aulas do collegio de SantaJoan-

na que são hoje, felizmente, uma e

a mesma cousa. Aqiiellas eram pro-

ducto expontaneo da natureza; es-

tas,o resultado da spplicaçáo e intel-

ligenoia das prutessoras e educan-

das. Sobre a grande sauefs de ta-

tha dourada que remata o altar da

Princeza Santa erguiuse um gran-

de troplieu de bandeiras em cujo

centro havia uma especie de bal-

daquino formado por tiiii manto de

velliido carmezim e arminhos, que

se desprendia d'uma corôa real ser-

vindo de ptufond a um escudo em

forma de losango partido em pela,

tendo na primeira as armas portu-

guezas e na segunda a corüa de

espinhos do Salvador, as armas que

a Santa Princeza em vida uzou.

O templo encheu se até mais

não. Na capella mór tomou logar

o sr. governador civil e a direcção

da real irmâdade, e no arco cru-

zeiro differentes convidados, entre

os quaes os srs. major Francisco

Lemos, capitão Sá e Mello e nife-

ies Mario Gamellas, representando

a oiiicialidade do regimento de

infanteris 24.

Fazia a guarda d'honra uma

força do mesmo corpo com a res-

pectiva banda, soh o commando

de um aiferes. '

Canton a missa, que foi a vo-

zes e orgão pelas Irmãs-terceiras

de S. Domingos e educandas do

collegio de (Santa Joanna», o rev.

aroprreste prior da Vera Cruz.

panegerico da Santa Prince-

xa fel-o com toda a arte, com a

sua reconhecida competencia e in-

contestsveis dotes oratorios,o sr.dr.

Motta Macedo, que em portugue-

sissima linguagem,em phrase sem-

pre ñnamente buriiada historiou.

desde o berço até ao tumnlo, a vida

toda abnegaçio e virtudes da e¡-

oelsa filha de D. Alfonso V, cn-

jas festas exaltou pondo ein rele-

vo a dedicação e o enthusiasmo de

todos os que para elias trabalha-

ram e a iniciativa mil vezes louva-

vel dos briosos rapszu, o sangue

novo e generoso da mocidade, que

ao amor pela sua terra aiiisva a

   



sua dedicação pelo culto da Santa

Pradroeira de Aveiro.

Pouco depois das F, horas da

'tarde sahiu a procissão, que ia im-

ponentissima. Na frente uma força

de cavallsria n.° 7, sob o comman-

do do sr. alferes Antonio Calhei-

ros. Abris o prestito religioso a

Real irmãdade de Santa Joanna

Prinoeza, com o seu guião de da-

masco branco bordado e franjsdoa

oiro e rematado pela cruz domini-

cana, em prata. Seguiam-sc-lhe as

irmãdades do Senhor do Bemdito,

Senhor J esus, a archi-confraria do

Santíssimo Coração de Maria, San-

tíssimo da Vera-Cruz e Santíssimo

da Gloria.

Todas iam immensamente con-

corridas de irmaos com as suas

bellas epas de seda encarnadas e

brancas, com borlas de prata e oi-_

ro. Por entre. as duas extensissi-

mas filas formadas por aquelles

viam~se espalhados perto de qua-

renta anjos rica e elegantemente

vestidos, conduzindo todos differen

tes embelemas allusivos á vida da

Santa Princeza.

O que ia junto ao andcr d'esta,

levava sob uma almofada de setim

branco, tres corôss de prata allnsicr

vas ao facto da mesma princeza

haver sido pedida em casamento

pelos reis de França, Inglaterra e

imperador da Allemanha, cujos no

mes se viam inscriptos em fitas de

seda pendentes d'aquellas, e, com a

côr respectiva de cada uma d'estas

nações.

Os riquissimos andores de San-

ta Joanna e b'. Domingos, ricos

pela belleza esculptural d'estas ima-

gens, ambas vindas de Italia nos

tina do seculo XVIII, pelo precio-

so das vestes do setim branco e

preto prefusamente bordados a oiro,

pelos sebastos de magnifico broca-

do de seda e oiro, flores artificiaes

e mais adornos, eram levados por

irmãos da Real irmãdade, todos de

calção de setim preto, meias de se-

da branca e sapatos de ñvela, in-

do em egual traje os que pagavam

as lanternas, que eram todas de

prata.

Sob o palio, de preciosa lhama

de prata bordada a oiro, levava a

custodia com a hostis consagrada.

o rev. arcypreate prior da Vera-

cruz. Conduzia a umbella o sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima, dan.

do-lhe a direita o presidente da

Real irmãdade, sr. dr. Antonio

Carlos da Silva Mello Guimarães.

Seguia-se-lhe a bandeira da cidade

o mais rico de todos oe eatandar-o

tes municipaes que presentemente

ha no pai¡ dedemeeoegeemiedm,

com uma larga ei-

ro'f tendo'ao' _QQIIÍI'Ó 'sua de'e, ladõ

as armas portuguesa e de entre

as de Aveiro, egualmente borda

das a oiro, que era conduzida per

um ollicial de diligencias da cama-

ra, em vez de o ser por um d

Vereadores ou por uma das pessô

mais gradas da cidade, como o f i

sempre até ha bem poucos ann

e apoz ella iam os srs. governa

oivil, commissario de policia,

mara municipal, juiz dedireito,

logado do procurador regio co as

respectivas tugas e mais empr ga-

dos de justiça, otiiciaes do govà rno

civil, Cunha Pereira, agente“: do

Banco de Portugal, commissão de

estudantes do lyceu, coronel Mon-

teiro, commandante da brigada, e

respectiva uiiicialidade, coronel Ro-

ma, commandante do regimento de

intanteria u.“ 24 c otiiciaes e força

diSpcnivel do mesmo, com a respe-

ctiva banda sob o commando de

nm capitão.

Era enorme, verdadeiramente

extraordinaria a concrnrrencia eu:

todas as ruas. Das janellas, po-

voadas de formosas damas com

totlcltes tinas, pendiam colgaduras

de varias côres e tons, sendo algu-

mas de setim bordado, antigas e

riquíssimas.

Em diñ'erentes pontos, ao pas-

sar do andor da Santa Princeza e

do palio, eram lançadas girandolas

de foguetes, e de muitas janellas

cabia uma chuva constante de Bo-

res desfolhadas.

Na grande sacada do andar

nobre do Club dos-galitos, estavam

muitos socios, e o presidente da di-

recção, sr. Manuel Moreira, á

passagem d'aquelles sagrados obje-

ctos arreiou e arvorou por trez

vezes a bandeira do club, ao mes-

mo tempo que aquelles e este ajoe

lhavam, facto muito para louvar e

_que a todos commoveu e arranca-

ria um prolongado (bravo) se não

fosse a circumstancia do logar e da

cccasião.

E' tambem para notar o ser a

côr da bandeira dos Gallitos o

branco, a côr da antiga bandeira

portugueza e por tanto d'aqnella

que o pae da Santa Princeza, D.

Affonso V, fez arvorar victorioso

»m 1471 sobre os muros de Arsil-

la e Tanger, facto que esta se

apressou então a communicar áca-

mara de Coimbra, n'uma cprta que

no archivo d'ella' se guarda e em

que ha este periodo:

 

  

           

    

  

  

   

   

    

   

   

  

  

   

  

   

 

  

     

   

 

    

  

   

   

   

  

bas majolicas por elle pintadas com

o seu lino gosto de artista.

Sobre pequenos relvados, plyn-

thos com vasos e bcllos exempla-

res de palmeiras improvisadas, cr.-

mo todo o resto.

as' O certamen musical,que se rea-

lisou na segunda-feira, no Jardim de

Santo Antonio, foi por assim dizer

clo'u das festas. E aquelle, como

estas, esteve muito brilhante econ-

ccrrido, pois só o n.° de entra-

das pagas n'aquelle recinto foi de

alguns milhares. Tomaram parte

n'elle as phylarmonícas de Maciei-

ra de Cambra, de Avance, do Cou-

  

  

   

  

        

   

   

      

   

   

 

  

   

   

                   

    

  

  

   

 

   

                 

   

   

   

  
  

so, d'Agueda, de Oliveira do Bair-

ro, «Ovarense» e «Boa união» de

Ovar e «Nova d'llhavm.

Foram premiadas: com o l.”

premeio, 505000 reis, a «Ovaren-

seu: com o 2.“,

d'llhavm; com 205000, a do Cou-

to de Cucujães, recebendo uma

mensãc honrosa a dc Oliveira do

Bairro.

0 jury era constituido pelos re-

gentes das bandas d'iufanteria '2,

sr. Caldeira, (presidente), de iu

fanteria 23, sr. Alves, e do da Gnar-

da-munícipal do Porto.

A commissão do ccrtamen com-

punha-se dos srs. Lino da Silva
«Eu aIfante vos envyo muyto sau-

dar, por conhecer as boas vontades e

lealdade que tendes ao serviço del-

Rey, meu Sôr, e porque sey que vos

alegraes com a. victoria quo o nosso

Scr lhe deu, vollo faço saber que ele

tomou a villa darzilla e a cidade de

tanger s. quall lhe cs mouros deixaram

livrementee.

co Ferreira da Encarnação, do Club-

dos-gallitos.

a" As montras da Elegante,

Elite-aveirense, e Armazens da Bei-

ra-mar, dos srs. Ednardo Osorio,

Pompeu Pereira e M. Moreira osten-

tsvam as suas melhores galas. De

entre os graciosos apanhados de

gazes e setms que as goarneciam,

s--bresahiam formosissimas rosas

dos melhores cultivadores lccaes,

algumas d'ellas d'nnm belleza sem

egual. Destacavam-se as dos srs.

dr. Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães e José Prat.

a" Calcula-se em 101000 o nu-

mero de pessôas que de todos pon-

tos vieram a Aveiro por esta oc'

casião. 0_oom'mercio teve 3 dias

cheios, ticando aqui alguns contos

de reis.

J Por occasião do certamen,

na segunda feira, reuniram no Eas-

seio-publico 4 a õ mil pessôas.

a' A policia do local e imedia

ções foi feita por patrulhas de ca-

vallaria 7 e soldados de infanteria

24.

Cá fóra hs tambem a notar s

maneira correcta por que a policia

civil manteve a ordem. Não houve

a menor alteração, qualquer .nota

Mate. , í __-_,-

a* Um dos numeros mais at-

trahentes das festas, foi a serena.

ta na ria, no domingo á noite.

Era deslumbrante o effeito da

illiiminação d'um e outro lado

do caes, onde se agglomerava.

em massa compacta, uma enorme

multidão. Só com diHionldade se

passava n'aquellas avenidas. Sobre

as aguas vogavam alguns peque-

nos barcos tambem illuminados, que

faziam recordar Veneza.

O fogo que se queimou n'essa noi

te de festa, magnifico e de sur-

prehendente elfeito. Era do habil

nyrotechnic'o de' Vianna do Cas-

tello, sr. José Antonio de Castro.

Consistiu n'uma chuva de prata e

de oiro irradiada por vezes de mi-

riades de estreitas de fulgursntes

côres.

Sobre dois barcos a par, liga-

dos um ao outro, que singravam

mansamente por entre outros, er-

guia-se um grande estrsdc em que

tomou logar o «Grupo erpheenioo

weirenaee composto de de¡ w

mantimentos” _ e,

,alameda"

Bei-boss de Magalblele, quem r

vam canções populares e uma balada

soh motivos da vida da Santa Prin-

cess, expressamente escripta para

esta festa pelo sr. Adriano Costa.

l

“É.qu havíamos prenotíciado, a
.1....

~oaoguraçao da nova casa do Club-

dos~gullilos realisou-se no domingo,

pouco depois do meio dia. Ao ser

arvorada a respectiva bandeira pe-

lo preendeute da direcção, sr. Ma-

nuel Gonçalves Moreira e pelo so-

cio, sr. Bernardes da Cruz, subi-

ram ao ar grandes girandolas de

foguetes, ouviu-se uma salva real

e as bandas de infanteria n.° 24 c

dos «Bornlieiros voluntarios» toca-

ram o hymno do club. Acto Segui-

do usaram da palavra os srs. Ma-

nuel Gonçalves Moreira, dr. Mello

Freitas, Rodrigues \'ieira e Luiz

Couceiro, sendo todos muito ap-

plaudidos.

Em frente do edilicio, a imagi-

nação sempre fertil de José de Pi-

nho improvisou um hello jardim,

com duas entradas constituídas por

dois enormes sóccos de alvenaria

revestidos nc largas rachas de azu-

lejos antigos e cercados por sober-

FÚÂH ' .

calcula-se que vieram outros tantos.

Bicycletes em n.° muito superior a

600. Os comboios trouxeram todo

o resto, que foi a maior parte.

a' Durante as tres noites de

festa o toque de recolher fez se á

meia noite, podendo assim os nos~

sos soldados assistir as brilhantes

illuminações que se fizeram.

g' A elegante revista semanal,

o Sport, publica no seu n.” agora

chegado a gravura dos srs. Manuel

Moreira e José de Pinho, socios

palavras de que os faz acompanhar

são a simples expressão da verda

de e um acto de applaudidajnstiça
W

Jornal da terra

I0.-I)ia 17- Começa em repara-

ção, depois de grandes esforços

dos povos interessados, da estrada

que liga Aveiro, llliavo, Vagos, Mi-

ra, Tocha, até a Figueira.

Dio 18-0 comlioyo apanha em

Espinho o menor Manuel Antonio

M

iluminam “CAMPEÃO lllS PROllNCllSn

May-..M

durante um dia, com o seu di-

nheiro, á. segunda-feira, para

us iabernas que fecham a ci-

dade n'urn recinto de lama;

cinta da m; is impudicu dos

Venus, enrolada e tesenrola-

da sem cessar, aonde se perde.

como se fassa ao jogo, a for-

tuna pericdica d'esse povo,

tão feroz no prazer como é

tranquillo no trabalho. Duran-

te cinco dias, porem. não hs

descanço para esta parte acti-

va de Paris! Entrega-se ella a

móvimentos que. lhe entortam

apenas dois dias, mas que rou-

ba o pão do futuro, a sopa da

semana, os vestidos da mu-

1her,e os cheiros esfarraun-

dos da crcnnço. Esses homens,

nascidos sem duvida pura se

rem bellos, porque toda a crea

tura tem a sua belleza relati~

va, urregimentaram-ss desde

a infancia, sob o comnmndo

da força, no reinado do mar-

tello, dus bigornan, das fieiras,

e vulcunisaram se prompta-

mente. Não é Vulcano, com u

sua força e fealdude, o sym-

bolo d'essa nação feia e forte,

sublime de intelligencia me

chanicu, paciente nas sur»

horas, terrivel um dia por se

culo, inflammavel como a p d-

vora, e preparada pela aguar-

  

r-2) Balzac

Allllilili llllS OLHOS llll OURO

'Craducção de 'José Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

 

Então esses homens qua-

drumanos puseram-se a velar,

u padecer, a trabalhar, a jn-

rm'r “jejum" e a “bbb”, e o corpo, o cngordum, a emmi

desenvolveram todos uma ao grecem, a tomam ,miuda e a

¡li/idade “Geni" Para ga°lfazem irromper em mil jactos

111W““ e““ ou"” que 05 f“- de vontade creadora. D8p01n,'

cina. Depois descuidados duo seu prazer, o seu demançu

futuro, ávidos de 8080-, con- é uma devassidão futigante,

“Ildo com 05 ”eu“ braço¡ 00 abundante em pancadaria, li- dente para o incendio revolu-

m° ° Pintor com a 5““ Palhe' vida de embriaguez cn oma- cionario, bastante espirituoss

ta; “tiram, Brand” Senhores rella de índigestâo, que dura omñm para se incendiar com
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to de Cucujães, de Vagos, de Lu-

305000 a «Nova

Marques, José de Pinho e Francis-

  

    

    

Lopes da Silva Guimarães, Manuel.

fundadores e membros graduados e .' F .
_ ' l . _ oi approvado a tabella de serv¡-prestantes do Club-Jos-gollttos. Asgços da 'C',mpauhiamaln,

a* Folhinha eliminou--

 

el'tlmeida, moço de talho, que ar-

remesso a distancia matando-o.

Dia 1.9-Cae ao Vouga, em Ps-

cegueiro, um rapaz conhecido por

Celestino do Joãosinho, que é tira-'

do já cadaver da agua.

ossos à mostra.

ra os vehículos.

Club dos~gallilos.

ruentos, e se levar a cabo

preza em que pensa,

commercio um serviço de valia.

direcção das obras publicas.

dos l8, hoje, cm Cezar, Azemeis.

A'mauhã, alem e depois devem

o dos 21, na Oliveirinha e Cambra.

ultimo pelo comboyo de mercado

rias entre as

e Albergaria, todos os restantes

freraun demora até liontem.

Taxas postaram-As que

vigoram na presente semana para

a omissão c conversão dos vales

poslnos internacionaes: franco, 193

.ea, 224; dollar, 15050; sterlino, 49.

Importação de cen-

te¡o.-Couta-se com que và à

pl'tJthlia assiguatura o decreto re-

duzindo o direito de importação tir'

ceutcio no paiz.

lnstrucção.-Parece que

este anuo se_ seguirá, em relação

spaces do 1.' e 1102.' graus. o

*é reunião¡ os--z 11mm - ui

    

 

' epoca 'os alumnos que, ten-

do meios, poderem pagar a porta-

ria, ou os que apresentarem o al-

[Salario do pobreza, que os dispen-

sa náo só de propina do exame,

mas ainda do pagamenlo da por-

laria.

A ruth-ga das relações e a dos

rujiw'nnt-ulos dos de mais de 1'2

'311Mb', dove lazer-:e nos ultimos

10 dias do mrz de junho proximo,

sendo natural que às escolas oiii-

cisns sejam concedidas mais cedo

as rwprctivas relações, para ¡asdf-3

tar o :IPTVIÇU de secretaria.

Thermas e ¡apoiam--

para as

festas do grau, em Coimbra, e dos

billir'lN chamados dc banhos.

No' suas linhas forreas rome-

çu no l.° do junho a venda d'estes,

válidos. por 2 mezes, corn facudal-

de de ampliação de praso de \'uli-

dado, mudança de itenerario e pn-

regem em transito. São, como no

anno lindo, das 3 classes, haven-

do-os para adultos e creauças de 3

a 7 annos. Os bilhetes servem as

seguintes praias e estancias de

aguas therinaes:

i

a palavra oapciosa que signi-

tica sempre para ella: ouro e

prazer?

Comprehendendo todos

aquelles que extendem n mão

a uma esmola, aos salarios le-

gítimos ou aos cinco francos

concedidos n todos os generos

de prostituição parisiense, em-

1im a todo o dinheiro bem ou

mui ganho, esse povo tem tre-

zentos mil individuos. Sem as

tabcruus, não seria o governo

deitado a terra todas as terças-

fcil'azi? Felizmente, na terça-

feira, esse povo está entorpeci

do, chocuudo o seu pra-

zer, não tem um soldo de seu.

e volta para o trabalho, para

o pão seccu, estimulado por

uma necessidade de proorea-

ção material que, para elle,

se converteu n'um habito. Es-

Praça Luiz Cypriano.

--Como era facil de prever, o tran-

sito de carros n'estes dias, pula

wa Luiz Cypriano, pôs o arrua-

mento em lamentavel estado. O pa-

vimento ula ponte licou quasi de

Ora a modificação por que aquil-

lo passou, o ajardinamento que

se fez, merece bem que se poupe

c se conserva. Para isso. nos parv-

cia acertado permittir apenas o

transito de peões por alii. A ponte

fronteira aos Arcos chega bem pa-

Mais “estam-Parece que

o Recreio-rn'tistico tenciona tomara

inicrstrva de um brilhante festival

ao S. João do llocio, à maneira c

simdhança do que acaba de fazer o

Não lia senão que louvar na sua

resolução. O Recreio tem proporcio-

nado à cidade agradaveis diverti-

a em-

prestará ao

   

   

             

     
  

  

lrriações. - Voe-se t'a-

zendo sentir a falta de irrigações

nas ruas da cidade. Lembrança à

solicitudc da camara municipal e

Mercados.-N'esta sema-

na tiveram logar os dos 15 em

Santo Amaro, Estarreja; dos 16, em

Espinho; dos 17. no Outetrinho; e

realisar-sc os dos 19, em Luso; dos

20, em Cantanhede e na Feira; e

atraem-Em virtude d'uma

avaria grande solirida no domingo

estações de Caxarías

co'mboyos das linhas do norte sol'-

rels; marco, '239; peseta, 160; cc-

., . ' ..11“ últimos, -Apodeadol

:deu hontem, no lribunal judicial da

Furadouro, Espinho, Granja, Por-

to, Foz, Mat'tosinhos, Leça, Nazareth,

S. Martinho, Figueira, Curia, Cucos.

Caldas da Rainha, Piedade, Amiei-

ra, Fadagosa e Unliaes da Serra.

III-io Donner-A inte-

ressante revista lisbonense, o Sport,

publica na sua 1.' pagina do n.°

agora distribuido o retrato de Mario

Duarte, fazendo-o acompanhar de

um excellente artigo critico, que

aqui transcreveremos.

Theatro «Aveirense»

_A troupe de brilhantissimos ar-

tistas do theatro cl). Amelia», on-

de estão as notabilidades portugue-

zas Rosas, Brazão, Lucília Simões,

otc., veio associar-se ás festas de

Santa Joanna com dois soberbos es-

pectaculos, os aqui e nos reSpecti-

vos progammas annnnciados.

Foram 2 noites cheias. Apesar

do bolicio e animação que ia nas

ruas com as illuminações, as musi-

ras, o logo de artiücio, etc., não

faltaram ao theatro ou mais fervo-

rosos admiradores da arte.

As peças, que são de primeira

ordem, tiveram o desempenho ma-

gistral e o _relevo que só artistas

tl'aqnella raça sabem dar-lhes.

Estatistica. -0 n.° de

companhas de pesca, n'este anne,

nas costas que fazem parte d'esta

circumscripção, c, como no anno

passado, de 34. Calculando a mc-

.Iia de cada uma em 56 homens,

são nada menos de #904,05 pes-

cadores matriculados em todas ol-

las.

a" Durante o 1.° trimestre do

atttlu corrente o movimento do nos

so porto l'oi do 15 entradas e ou-

tras tantas subidas.

a" Embarcações aqui construi-

das duranle aquelle mesmo periodo

para o serxiço do porto e da pes.

ca na ria, 45.

_as A dill'erença a mais no va-

lor das pescas durante 0 anno de

904, que foi de 437:?71159-15 reis

sobre o do anno de 903,que rendeu

de 31524276421 reis, foi de reis

¡21:8415524.

Em tos-no do distri-

cto.-Abriu ¡zi no Furadouro a

tilial da importante rubrica de con-

servas a Farina, que começou a

Iaborar.

J' Na Costa Nova tenciona o

sr. José Martins, gerente do [alho

de llhavc, abrir uma succursal que

prehenohe uma falta lia muito seno

tida alii.

Curiosidades - Da Hy-

giene diAuriro:

0 llllll'lllll) lliS OlllllllLlTAS

Notíciaram ha dias alguns jor-

naes da capital que á. com-

missão nomeada pelo sr. mi-

nistro das obras publicas, que

se compunhs na sua quasi tc-

tslidade de vogaes do «Conse-

lho dos monumentos nacio-

naesn, iam ser agregados os

srs. Paulo de Barros, Julio Pin-

to Portella, João Rodrigues

Pinto Brandão e Saturnino

Barros Leal, engenheiros; e o

sr. Adães Bermudas, archite-

cto.

Soubemos depois queo pa-

recer dluquelle «Conselho» bri-

lhantemente elaborado pelo sr.

Ramalho Ortigão e unanime-

mente approvado n l ultima

sessão do mesmo «Conselho›,

parecer que é cru absoluto

contrario á. demolição, foi já.

apresentado no ministerio das

obras publicas, conjunctamen-

te com a declaração dos vo-

gaes escolhidos para fazerem

parte da commissão a que nos

vimos referindo, que o seu vo-

to já allí estava expresso e por

isso nada mais tinham a adi-

tar nem nova opinião n admit-

tir. Em vista d'estus declara-

ções, tão sensatas como cuthe-

goricas, parece que o illustre

titular das obras publicas no-

meou uma nova commissão,

que ficou composta dos srs.

Paulo de Barros, Julio Pinto

Portella, Victorino Laranjeira

Borges de Castro, Frederi-

co Ramires, Saturnino Barros

Leul, engenheiros; e Marques

da Silva, architecto

Aguardamos o parecer da

nova commissão, que,segundo

diz um college. nosso, parte

brevemente para esta cidade e

que se nos afigura que ha de

ser fundamentado nos moldes

da justiça e do bom senso, de

que são tiudores a. intelligen-

cia e _seriedade dos seus v0-

gaes, e para então diremos o

que se nos oiferecer, assim co-

mo para o proximo numero

reservamos o que ho'e tinha-

mos u dizer ainda sobre o Bra-

do em favor do progresso, etc.
%

@remo âimon 7g'

O mlih antigo e ruputudo dos
arames, 1para a cntis, é o Creme

Simon. ¡igil-o em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

ções ou contrafacçõss.

  

     

  

             

   

    

      

   

    

 

  

   

   

   

   

 

    

 

  

  

          

  

 

   

 

  

  

   

  

   

    

   

   

   

Al WW de cole d'Awlm-A viu

pabh'eah A babando.- Ohnendo ee

h ' 'Inuidi veem... sold: incri-
veis; 'entre esta largo, sem o seu me-

'ssiec e e snmptuose, -ediñcio do ly~

ceu, passa uma rua de largura regu-

lar; mas, a. poucos metros para o nor-

te, entra-se n'uma viellinha que mais

parece um cano de esgoto do que des-

tinadas passagem de gente. E' a viel-

lado Correio, que communica com

outra cm identicas condições: a. rua

dos Tavares.

Ambas sem ar. sem luz, carregadas

de dejectos, estao nas peiores condi-

ções hygieuicas.

Parece que, segundo um projecto,

a avenida do Loureiro destruiria todo

este bairroimmundo que vas até á rua

da Alfandega assim como, slargando

as longas viellas que se estendem en-

tre Lnuros até ao Espirito Santo, daria

um bairro hygienico e bom para ha~

bitar.

  

0 anno agricola

Bomtempo. o da quadra que

atravessamos. O calor, que é

felizmente sem exageros, vae l'a-

zendo desenvolver as plantas, e se

todas as noites ale adeantadas lio-

ras da manhã seguinte. podia di›

zer-se extremamente crcudor.

As terras alimentanrse ainda

da rega das ultimas rliuvas, mas

se assim continuar, a falta de agua

ha do lazer-se sentirimonsamento.

.c Cominnnicaçõcs dc fura:

Da Feira:-O milho branco

conserva niesta villa um elevado

preço, vendendo-se a 860 reis ca-

da 20 litros.

g' O trigo tambem tem um

preço elevado, vendendose a 16100

e 16200 aquella medida.

%

prosperou, eis aqui a descri-

pção da sua vida normal.

E, em primeiro logar, sau-

demos este rei de movimento

parisiense que submetteu o

tempo e o espaço Sim, sau-

demos essa creaturs, compos-

ta de sulitre e de gaz, que dá

filhos á França durante as

suas noites luboriosas, e se

remultiplica durante o dia pa-

ra o serviço, para a gloria e

e prazer dos eeus concidadãos.

Esse homem resolve o proble..

ma de servir, ao mesmo tem-

po uma mulher amavel, o seu

ill' domestioo, o Constâncio--

nal, o seu cscriptorio, a guar.

du nacional, a Operaeo Deus;

m; s, tudo isso para transfor..

mar em escudos o Úomtitncio-

nal, o cscriptorio, a upar-3.a

guarda nacional, a mulher e

Proscguc.

Pelo tribunaI.--Respon-

comarca, o sr. Juno Fernandes, hon-

rado lavrador de Requeixo, accu›

sado de acto que não praticou, co-

mo da prova leila llcou visto.

Foi defensor o habil advogado

d'esta cidade, sr. dr. Jayme Silva,

sendo bem reccbida a sentença do

meretissimo presidente do tribu-

nal, que absolveuo bcmquisto ci-

dadão.

@à

plienomenos de virtude, os seus

homens completos, os seus Nu-

poltões desconhecidos, que

sãoo typo das suas forças

elevadas á mais alta explica-

são e resumem a sua "com-

prehensão social n'uma exis-

tencia em que o pensamento e

movimento se combinãm mc-

nos para lhe dur alegria do

que para regulariear n'ellu a

acção da dôr.

Fez o acaso que um ope-

rurio seja economico, gratifi-

cou-o com um pensamento;

poude elle lançar os olhos pa-

ra o futuro, snooutrou uma

mulher, achou-se pae e, de~

pois de alguns annos de pri-

vações duras, emprc-hende um

pequeno corumercio de capi-

talista, aluga uma loja. Sr

nem a doença nr'm o vicio o

se povo tem, comtudo, os seus fizeram parar no caminho, se Deus.-(Úontinua.)

não fora 0 nordesle rijo que sopra_



MODAS E CONFECÇÕES

pegam» LE |_V_| OS (94 CLA LJ“ ~92, sua nos c sulcos

lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duaseslaçõcs do anna, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyan. Londres e Berlim, por um dos socios

i
Cortes

grande novidade Hit lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecido. de seda para ¡

vestidos e blusas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortrdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, rir., t-lc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

De Guesz-Appareceu aqui no

gado ovino uma doença desconhe-

cida que tende adissimar-se, sendo

já grande o numero de animaes

attingidos por ella.

. - ..--___..---_---

Brado contra irado

IV

O melhoramento da nova

rua, tão altamente encarecido

no mesmo opusculo, em nada

concorrerá para a prosperida-

de de Aveiro e, por tanto, não

vale sequer por fumos o edifi-

cio do convento das Carmeli-

tas que se pretende destruir,

que não é lobrego nem inspira

pavor, como bem o podem tes-

temunharos illustres vogaes

d'esse conselho, srs. Caetano

da Camara Manuel e Ramalho

Ortigão, que, ha dias, o visita-

ram e que não tem o tom lu›

gubre e triste de uma immen-

sa necro pole, como se ousa

aHirmar no opusculo, mas que

éalegre e loução, como todos

podem verificar, visitando-o.

Ãtsua conservação tambem

em nada açambaroa nem pre-

judica n expansão da parte da

cidade, onde está, quasi só

constituida por qnintaes e hor-

tas e que não é nem nunca

chegará a ser o «melhore o

mais hygienico bairro da cida-

de.”

Pelo que ahi fica dito se

pode avaliar a inteireza e a

imparcialidade, com que, no

opusculo, se apontam outros

factos, e aventam ideias, assaz

condemnaveis e inexequiveis,

taes como a historia acintosa,

que ahi se faz dos antigos du-

bues de Aveiro; a invocação,

som saber por que nem para

que, do Marquez de Pombal;

«em dar ao convento um as-

pecto mais regular e mais da

quando á sua antiguidade; que-

rer dotar a egreja com um no-

vo frontespicio, acomodado e

apropriado á epocha, em que

foi construida, e bastante ma-

gentoso; tornal-a bem visivel e

attrahentel!! . . . »

Tal é o que me cum'pre

dizer, como informação sobre

o conteúdo do opusculo, a que

me venho referindo e que em

nada altera nem destroe o que

aiiirmei no Brado em favor do

 

monumento que v. ea!I já co-

nhece.

Jornal de íóra

Gigantesco.-Buenos-Ay-

res vao ter um theatro gigantesco,

que será o mais vasto do mondo e

para o qual o decorador Jambon es-

ra actualmente trabalhando, nos seus

immensos ateliers, n'um vasto pan-

no que poderia servir de camisa á

torre Elliot.

Este tlleatro, que cs argentinos

baptisaram com o nome de Thee:

tro Colombo. não tem menos de 7

ordens de camarotes e o seu palco

de 16 metros de largo e 20 de al-

to, podendo receber mais de 2:000

figurantes.

Ostelephones.-Ern Fran-

ça o estado tem o monopolio do te-

lephone e o serviço é caro e ruim.

Nos Estados-Unidos a exploração

das linhas telephonicas é livre e o

serviço progride constantemente.

ila all¡ 7 mil companhias de le-

lephone, representando o capital

750:000 da nossa moeda, com 2

milhões de assignantes.

para vestidos

V0?

 

preto.

Gotins in

fatos de crcança.

Deques, cintos

espartilhos, laços,

Confecções, modelos completamente no-i

Grande sortido de sombrinhaa em cor o

glezeo, desenhos novos para

, luvas, camisolas, cache-corsets,

üchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão [io d'Est-.ossia o soda,

bordadas e meias

-Glacés cm

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclaln'e

todas as cores a 950 rtis ornctrn. -

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Envianrse :nuestras para. a província, írancas de porte

A baraleza do serviço e a suit

superioridade sobre o da Europa é

devido à concorrencia.

Em Nov-a York e suburbios ha

companhias que fazem o serviço

telephonico por 1273000 reis por

anno.

Na Suecia e na Noruega ha te-

lephone em todas as casas pela as-

signatura annual de 10 tostões.

0 feminismo. - lla um

ponto no globo terrestre, o oasis

de Ghardaia, no deserto do Sahara,.

onde a mulher triumpha plerialnen-

te. All¡ é ella quem formula o con-

tracto de casarnonto e, se o mari-

do pratica a menor infracção a tal*

contracto, a esposa pode recobrar

iminediatamente a sua mais com-

pleta liberdade. E bem que a lei do

propheta permita ao homem o pos-

suir li mulheres, a monogamiu exis-

te de facto no oasis do Ghardaia,

porque a mulher soube *impol-a

energicamente. lt como essa mesma

mulher detesta extraordinariamente

a embriaguez e o fumo, a maior

parte dos contractos matrimoniaes

contem uma clausula em que se de-

clara que :o divorcio contra o ma-

rido terá tambem logar quando el-

le usar de bebidas alcoolicas ou de

tabaco».

«Congresso olympico

de Bruxellas».-As legações

belgas transmittiram a todos os go-

vernos do mundo convites para se

fazerem representar no «Congresso

olympico de Bruxellas›, cuja aber-

tura se realisará em 9 de junho

proximo, no «Palacio das acade-

mias», devsndo os trabalhos durar

5 dias. ,H

0 discurso inaugural sera pro-

nunciado por Marcel Prévost, pre-

sidente da «Sociedade dos homens

de lettras de França».

0 programma compreheode to-

das as questões, tocando de perto

ou longe nos exercicios pliysicos,

desde as relações technicas até às

relações do sport com a pedagogia,

as artes, a hygiene, a sociologia, a

assrstencia publica, a administra-

ção, o exercito, a colonlsação, etc.

Apreciação... ¡ison-

geira.-Drz o Blackwoods maga-

zine que os mouros nos consideram

pouco asseados.

O habito que elles censuram e

o de lavar as mãos ou o rosto em

uma bacia e ainda mais o de tomar

banho onde a agua não é corrente.

Quanto mais limpos formos, di-

zem elles, mais suja fica a agua

em que nos levamos, e allnal soh¡-

mos, julgando-nos limpos, do den-

tro de agua que deixou de ser

  

pulos, de liquidar as sua¡

brevv, a troço é geral. t) il'tt*.~“i|itt

carro vom 2, 3, 4 vezes .eo, preci-

m fôr. para defronte da Casa do

oâoseim e, de cada voz demora-se

iriais. l' evidente que se. torna ra-

rissrmo que o cidadão visado pela

agcrn'la não trato, corn a maior ra

contas,

pagando o que dove,

lar que o «carro das divnlasu o vi-

site.

---~--._---+__.-_-

Soh os cvprestes

alleceu no domingo, em ,'th-

no goso da mor-i l alo, pois

contava só 19 primaveras a sr.a

Bonifacio. Ferreira da Motta,

filha do sr. Martinho da Mot-

ta, continuo da «Escola-indus-

trial». e presada irmã do nos-

so amigo, sr. Raul da Motta,

(ligun escrivão' notario em Por-

talegre. Era uma das mais ga-

lautes e sympathicas tricanas

d'esta cidade.

A todos os seus o testemu-

nho da nossa coudolencia.

;C Falleoeu hoje tambem,

em edade já. avançada, a viu-

va do sr. Antonio dos Santos

Gamellas Junior, honrado la-

vrador e proprietario, que foi

aqui um dos quarenta maiores

contribuintes do concelho.

Foi a fallecida uma esposa

e mãe estremosa, tendo como

seu trabalho .e boa, adminis-

tração auxiliado poderosamen-

te seu marido e filhos a adqui-

rirem os meios ,que possuem.

Paz á sua alma e os nossos

pesames aos seus.

mg!!

Archivo do “Uarnpeão,,

D
Jose d'Alpoim; os bispos; cbronica dc Rocha

Martins; as obras' da se: claustros, exterior da

capells de S. Jcronymo; exposição de dores no

salao da Trindade: jnrras da sr.l l) Marin Tei-

xeira Marques. installação Amor de Mello, as-

pecto geral, crysantemos, cravos-e rosas Kiel;

o centenarro do Judeu: retrato do Judeu; pen-

dão da lnquisiçño, o palacio da lnquisrçáo, Cer-

  

vantes; artes e industrias nacionaes (artigo il-

lustrado): as rendas de Peniche, mulher traba-

lliando,rcndeiras da «Escola Maria Pia», pessoal

e nlumnas da ali-cola Maria Piau, o nidicio da

“Cola, diversos cspecimens de rondas; a aber-

tura do congresso do lcitaria o ohvicultura na

allnl do evi-'

a Illustração-portugueza recebemos o n.° 80,

cujo summario é como segue: conselheiro

I

i de Honhiuant, thilu, Roger &GalletPnami. Legrnnd, i fabrico «.lo EL"” Sr. João Diogo Crabral Povo-

Ueletlrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolll. lide, Vizen.
í Rocca,

EXCLUSIVO
t

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Pounds-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Quinquine, frasco 300 reis.

Poudl'e de Biz, Special,

 

l estes festejos assistiram duas phylar-

' nmnicas, sendo a do Pecegueiro do

ÍVouga, que se apresentou admirsvel

"rente, agradando ao publico, e a de!

Angejz, que tambem agradou.

Esta ultima phylarmonics foi ps.-

ga pelos operarios da facricu de papel

d'alli, tendo sido aberta entre todos

uma subscripçào, da qual foi promo-

tor o escriptcrario da fabrica, sr. Jos-

quim D. Martins.

'Ot Vindo de Manaus, onde esteve

7 annos, chegou hontem e. esta villa

o sr. Albano Correia. Mello, um dos

socios da acreditada alfaiataria Cor-

rêa de Mello, Lopes& Lemos, d'aqucl-

la cidade brazileira.

0 sr. Albano veio acompanhado

por sua esposa e filhos, tendo sido

esperado na estação de Aveiro por

um numeroso grupo de amigos d'esta

villa, onde gosa geraes sympathias.

Bem vindo seja.

O( Ha dias voltou~se um carro pu-

nhado por um cavallo, parto de Valle

Maior, que, por descuido do cocheiro,

podia causar graves consequencias. O

eixo do vehiculo quebrou, indo por

uma ribanoeira abaixo.

Estarreja, 16.

Ns. ultima 4.' feira houve um pe-

uono barulho entre2 raparigas d'aqui.

ma irmã da primeira.,de 19 mazes de

edade, que viu a lucta das duas, pegou

n'uma pedra para accudir s. sua irma,

mas por: infelicidade acertou-lhe dsi-

xando s. com um grande ferimento

Cau-'ou admiração o *acto energrco

da creanoita.

“Devido aos exforços do sr. dr.

Egas Moniz e como o Campeao já. noti-

ciou, deve começar em breve a recons-

trucçào da ponte do Avance.. Na admi-

nistração d'este concelho recebem-se

propostas até 81 do corrente, sendo

a base da licitação de 1:280§000 reis

e o deposito provisorio de 82.5000 rs.

feira, 16.

Estão à. reclamação, por espaço

de 8 dias. as contas da junta de paro-

ohia @esta freguezia.

“Gran-su com enorme intensida-

de a variola. em S. Joia de Ver, onde

tem' e tecido já. muito. gente com esta

doença. ›

'Ot Em Travanca a junta da paro-

ohiu snda procedendo á construcção

d'um cemiterio que vao do Outeiro á,

 

   

 

    

 

   

   

    

   

    

   

 

egrean;

um grande melhoramento para

uquslla freguezia.

o. d'Azemeis. 15.

Na chaminé da casa. do sr. Ms.-

nusl Francisco d'Andrade, manifes-

tou-se he. dias incendio não havendo

prejuizos porque foi depressa extincto

pela. vislnhnnça. .

1( Um filho de Rosa Gomes, an-

dando ás pinhas, cahiu d'um pinheiro

ficando muito ferido.

'Ot Falleceu em Lisboa o sr. Amu-

deu Ferreira Barbosa, filho do sr. Ma-

nuel José Barbosa, d'aqui, a quem on-

viamos os nossos sentimentos.

!í Foi muito concorrida. a feira

dos onze.

“Regressou já de Lisboa o sr.

dr. Arthur da Costa Sousa Pinto Bas-

to, illustre deputado e nosso pregado

amigo.

li "Campeão, litterario dr scienlilíco

Perfumarias

Foods-e de Riz, Violctte,caixa 500 reis.
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pbone, zerei-tor

no

Inepositarios da manteiga

nacional extra fina

s

Pão de Glúten¡

Ulric” p'u'd tllhliMÍCUd.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de. Joseph l'r-rrier

Chàlons ,/marnc

Preços

Ay montante, garrafa loool).

Bouzy sullél'ielll',garrafa 26-200.

Bouzy cabinet, gar-rala zoooo

por duzia 10 0/0 de desconto

“08308888.

l00 reis.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

l

l

caixa 400 reis. l

ta commemoraçâo do dia solo-lattestos, o vinho é srisceptivel

Inñe em que elle santificnra oide se alterar com facilidade

seu lar e ennobrecera a sua vi- , em contacto como ar ambien-

“da, desposmido nina mulher to e utensílios que servem pa-

honrada. Qui invenit mulierem ia a sua passagr-m, por isso é

bona'm invem't bonttm E, oii'e tambem aconselhavel o prati-

recendo-lhe um copo transbor- car uma desinfecção do local

dante de champagne: In nomi- e dos utensílios n'elle contidos.

ne domina', bibite, pater. Os fungos ou bOlOl't s que

A'o estudante belga elle dis- se desenvolvem com frequen-

se apenas, convidando-o a be- cia. sobre as paredes e sobre

ber: Mousiuer, au bon/leur de todas as superlicios em geral,

ma femme! sob a influencia de uma tem-

E aos allemães, falando al- peratura, serão destruidos por

lemão, expoz em concisos ter- ineio de uma limpeza rigoro-

rnos a historia do seu casa- na, que poderá ser seguida de

mento por amor, a do feliz uma lavagem com agua leve-

nast-imento dos seus tres filhos mente acidulada por acido sul-

:t da sua alegre felicidade no i'urico. O pavimento regado

lar longiquo, que elle d”ali com leite de cal, e o material

saudava, debaixo das estrellas \finario bem lavado com agua,

do céo, através das aguas do quente, passado por agua aci-

mar, com aquelles poucos com- dulada e depois por agua. fria.

pauheiros seus compatriotas, As vasilhas vasias devem ser

em nome da patria allemã, pa- aulfuradas e batocadas her-

ra a qual a virtude allemã, da metioamente todos os mezes.

familia é um iudeatructivel e Estes tratamentos teem por

eterno alicerce 'de força, de tim evitar o desenvolvrmento

dignidade e de gloria. e a propagação dos germens

A estas palavras aquelles prejudiciaes, que poderiam ser

novo homens reunidos ein vol- uma fonte de coutagio para o

ta d'aquella mesa, depois de vinho.

terem convictamente exclama- (Prosegue)

do os successivos UMa/t! oh! _

Cartaz do “GilthEilOupor meio dos quaes se signifi-

JUlZU DE DIREITO

   

ca o applauso allemão, ergue -

ram-se todos, tiraram reveren-

temcnte os seus bonés. e em pé,

perñlados, immoveis de cabeça

descoberta, tão regiliosumente

graves como os prytanes gre-

gos nos banquetes civicos do

d'Athenas, cantaram em cô-

ro, expressivamente desafina-

do, algumas tradicionaes can-

ções de familia, e terminaram

este episodio musical entoan-

do,já afinados então, n'um lar-

go e hello unisono de baixos e

baritonos, o liymuo nacional:

Allemanha! Allemanha! acima

de tudo a Allemanlza!

Este expressivo quadro vi-

vo, tão imprevisto, tão inespe-

rado de touristes meridionaes

no tombadilho de um paquete,

COMARCA D'AVEIRO

Editos de (it) dias

ELO Juizo de direito

da comarca d'Aveiro e

cartorio do escrivão do

, 2.° ofiicio, Barboza de Maga-

lhães, nos autos d'inyentario

orphanologioo a que se proce-

de por fallecimento de Bernar-

do Duarte dos Reis, morador

que foi na cidade de Aveiro,

cm que é inventariantc a viu-

va Margarida da Silva Reis,

residente na mesma. cidade,

, «Sociedade de-gconrnplnao; o rei do Congo com ' ' '

limpa.
acomilrvnnnsun ultima visitem a Loanda; a re-

produziu “O meu espirito duas

Commercio_ ...Um anti- presrrltnção da «Morgndmba de Val-Hdr» no successivas impressões, bem

quarto de Rouen, que soube da des- “The“f') "°"“"”' “c" e.“- - :me diversas uma da outra.

berla de uma eq_ [uma em mar_ Assina-ss na série da Emprcza, rua For C t. .e .

c“ ~ '5 ' ¡nr-sa, t3, Lisboa, e nas estaçries telegrapho ( O" ¡nuaçaoj (Continua)-

more, datuudo do XIV seculo, por¡

de encontrei-a e pagou-e por 1:200

francos, revendendo-a logo a um

collecciouador parisiense pela quan-

tia de 11:000 e este passou-a a

um rico americano pela souttna de

30:000 francos. Se assml vae, não

sabemos até que ponto chegará o

valor da estatueta quando nos che-

gar às mãos. . .

«Maus pagadores».-

Os commerclantes do Baltimore,

por qnt-m alguns dos seus credo-

res nào hquldaram as suas dividas,

dirigirem-se a uma agencia espe-

cial que se encarregou de receber

essas 'contas mal paradas. Eis aqui

como: a agencia envia à porta das

casas dos fregueses, pouco apres-

sados em saldar dividas, um carro

elegantemente montado e em que

se ve, sobre um panno de velludo

vermelho, esta suggestiva inscri-

pção em lettras de niro: «Maus pa-

gadores» Da magnificente carrua-

gem descem 2 individuos bem pcs-

tos, que trazem as cabeças Cober-

tas por capacetes de verniz nos

quaes se ostenta a mesma phrase:

«Maus pagadores». Um d'elles apre-

senta-se no escripturio do devedor

recalcitrante, emquanto que o ou-

tro se conserva de péjunto da car-

ruagem. Os transeuntes param,

cornmentam o facto e, dentro em

correm editou de 60 dias, a

contar da segunda e ultima pu-

postses

0 Sacola, o Suppiemento-humorísliro do

Serido e a !ilustração portuguesa podem obter

se por nssrgnaturs em giobn pelo prego assom-

brosnmentc reduznlo de 95000 reis por anno,

4,5500 reis por semestre, 215250 reis por tri-

mestre ou 'ih0 rois por mez.

_~_-__._-_-
_

Graciosa o antigo ezeloso em-

pregado fiscal, nosso estima-

vel amigo, sr. Manuel Eduar-

do Pessoa.

Despacho

oi nomeado escrivão de di-

O despacho, que é um me-

recido“preito aos seus serviços

e ás suas aptidões como func-

cionario, deve ser publicado

no Diario de hoje, contando o

sr. Pessôa embarcar já no pa-

quete de 5 do proximo meu de

junho para aquellas ilhas.

Felicitamol-o cordealmen-

te.

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Albergaria-»Veth 16.

Fostejoí¡ se hontcm, pela. primei-

rs vez, em Valie Maior, a Senhora das

Dores, cujo. imagem foi comprada pe-

lo sr. Josquim Antonio Dinis, d'all. A

  

reito para a comarca da

O allemão convidou indis-

tinctamente para esta comme-

moração familiar todos os seus

compatriotas, com quem o aca-

so o tizera encontrar a bordo-

ao todo seis individuos, incluin-

do o oommandante; convidou

mais+um padre italiano, prior

da egreja do Loreto em Lis-

boa, o qual, em virtude das re-

centes disposições do governo

a respeito das congregações re-

ligiosas, abandonava o priora-

do italiano de Portugal e rc-

gressava a Roma; convidou ain-

da um joven collegial belga, a

a quem o pae havia recompen-

sado pelo exito dos seus exa-

mes com o prazer de urna e¡-

cursão á Italia meridional, e

que viajava só.

Ao sacerdote o amphitryâo

dirigiu-se em lingua latina,

e disse-lhe Huentemente que,

comquanto de um culto diver-

so, ambos elles eram christâos,

e que 'em nome do Evangelho

elle lhe pedia quisesse aben-

çoar por Deus nquclla modes-

  

 

   
blicação d'este no Diario-do-

gaoerno, chamando e citando

RAMALHO ORTIGÃO os interessados Augusto Duar-

mte dos Reis, solteiro, e José

il "iiillllptiàtl" nos campos ;Duarte dos Reis, tambem sol-

teiro, ambos maiores e ausentes

em parte incerta, para assisti-

rem a todos os termos até ñnal

do referido inventarioe deduzi-

rem n'elle os seus direitos sob

pena de revelia.

Pelo presente é egualmen-

te citado o credor Antonio

Pereira Carvalho, negociante,

residente na villa e comarca

de Ovar e bem assim quaes-

quer pessoas, que se julgam

interessadas no slludido in-

ventario para n'elle deduzirem

os seus direitos querendo.

Aveiro, 12 de maio de

1905.

  

0 FRIO li OS_ VINHOS NtS lDEGiS

a revista a Gazeta-dae-al-

deias:

Os primeiros frios come-

çaram &fazer-se sentir ha já

alguns dias e, previsão de um

abaixamento ainda mais ac-

eentuado de temperatura, o

detentor do vinho, proprieta-

rio ou negociante, deve-se

preoccupar de o collocar nas

melhores condições para pas-

sar o inverno.

E' certo que, segundo os

cuidados que tiverem presidi-

do á installação e á conserva-

ção da adega, o Em a attingír

será mais ou menos facil, mas,

apesar de tudo, ha precau-

ções que é sempre convenien-

te não desprezar.

Durante os trabalhos ne- Silverio Augusto Barboza de

cessitados pelas traefcgas e Magalhães.

vsamroucr-O juiz de direito,

Ferreira Dias.

0 escrivão do 8.' «Elcio



COLONIAL OIL COMPANY casa de

** pasto
Preços correntes do petroleo em caixas posto

no caminho de ferro

    

   
   

  

   

  

___¡__
ANUEL Francisco Genío, parti-

' '
M Cipa ao respeitaVel publico e

memo Fome aos seus fregueses em geral, que

chegou à sua casa de pasto, na rua
__-__' d'AIlaudega, vinho de l.a qualida-
Petroleo americano, caixa de 2 latas . . . . . . . . . . . . 35140 36075 de, tanto tinto como branco, oquai

› russo, a s a › . . . . . . . . . . .. ?$005 2,6925 vende per preço baratissimo.

A sua casa tem commodidades

para todos os freguezes que dese-

jem frequentai-a. Dá dormidas e

envia comidas aos domicílios.

  

'
M

COLONIAL OIL COMPANY

Estrada da Barra-AVEIRO

81983(IGXXOXK

Q Cura radical x

da DIÁBETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

_no_

  

a.. ...OCW
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, Padaria Ferreira

t AOS ARCOS

LIVRARIA FRANÇA AMADO

COIMBRA

novas Eívms, soberba
coliecção de versos de João Penha,

em volume de perto de 400 pagi-

nas. 600 reis.

HOMENS E FAGTOS, um

volume de 360 pagieas em proea

de João Chagas. 600 reis.

CASA

COMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

regular, que tenha um peque-

AVEIRO

-N/v-

 

,ESTE estabelecimento de peda-

N ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, encon-

tra-se á venda: P

Café de 1.' qualidade,a 720rei

cada kilo; dito de 2.'. a 480; chá,

desde 15600 a 336000 kilo; mas-

sas alimentícia¡ de 1.' qualidade,a

HO o kilo; ditas de 9.', a 120;

 

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá. todos os esclareci-

mentos.
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todas as bolsas.

godão, alta novidade.
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velias marca aSnl», cada pacote, a'

180; ditas marca uNavio», a 170;

bolachas e biscoitoe. pelos preços

no quintal. Prefere-se que se-

' 'a sit ad a fr uezia a
,'l u a n eg ' . das rubricas de Lisboa.
Vera Cruz. Recebem-se ¡ndi- . “um, "no, e de meu, por“..-

cações n'esta redacção. 9°' 'MMM-

' m_- 3 ...0*

'l'Aliliü I ”

SALSIAllAlild
Eduardo (É U.a

Situado no mercado

«Manuel fírmíno»

llanool llaria Amador

Aveiro=llquerubim

o

ã

3
x

ã

'é
o
x X

Q
X
X
C
X
X
C
X
X
C
X
X
.

 

KÁOXXÍ.XX_xx

R.M.s.Pf_

lll Lil REAL INGLEZA

   

s donos d'este novo lalho con-

O vidam o respeituvol publico

d'Aveiro e de seus arrabaldrs a

Visilal'em o seu estabelecimento,

onde encontram um hum sentimen-

to de cantos da mais lina qualida-

.in pelos prrçns seguintes:

 

Vacca de i.“classe,k. 220 240

PAQUETES CORREIOS A SAHIR os LISBOA 33:“, :a: 3 ; ggg

Dita » 2.:l r › 240DANUBE, Em 22 de MAIO

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 5 de Joana

 

cinho, ass¡m como murcclias, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. ReCebem-se

encommendas e despacliam-se em

caminho de ferro só com augmcnto

de transporte.. _

Eduardo 5:

 

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

A BORDO Ill CREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os heliches á vista da planta dos pametes, mas para

isso recommendamos muita tntecedencla.

Para as emprozas ty-

pogrophioos e do on-

oadernaoão
os (comcinns_typographioaa

l do CAMPEAO DAS P30.

VINCIAS, Aveiro, hn para

vender, em excellentu condioções por-

que estão novos e trabalhando com'

inexoedivel perfeição: I

Uma machine de impressão, DIA

MNONI,pam o formato d o mesmojoi- I

nal, com leque ouÊomatioo, men de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão,

com 2 registos;

Uma perfuradõra de braço sobre

me:: do mogno, de 0“,37;

Uma minervo para obras de re-

mendagem em form-to de papel nl-

maço.

Uma maobinilha de color livros

com oolcbetea de arame. >

Garante-re o bom estado e o ex-

oellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que não do fabricação nllemi, e

que se vendem unicamente pelo facto

de ce terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir às anormal OECinaa.

PIANO

ENDE~SE um de estudo.

V Diz-se aqui com quem

irnctur.

&eeeeee3eefeeeee

Tiiiii'llil) (Io Sli-\ltSPllllIli *T

PBEIIEIiÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta .00111118

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em cepeciai que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, engindo sempre umbi-

ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSLY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

'Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY
19, Rua do Iry'ante D. Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem \rendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

CASA NO PHAROLi
code-se uma morada de

MA secretária e umacasas, com grande quin-

tal,na rua de S. João, da cadeira de braços em

muito bom uso.praia do Pliarol. _

N'esta redacção dão-se as N'esta redacção se diz com

í ¡uem se pode tratar.devidas informações.

  

l

     

200 reis!

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a na,- lave-nda no

150 reis a_ garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o ll-

tro. Desconto aos revendedores. _ _

Acho desnecessario lembrar mais uma Vez a convenwncna que ten ç Santa umharnia,231,e nas ou-

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petru 14'“ Ima““-
O

\ 99900# ÓÓÓÓÓNÓ

Escriptorio de publicações,

d= Fern ira dos Santos, rua de

' 3_ O
_ . e HAMLET e

o Ô Celebra tregedia do maior O

z dramaturgoiule todos os tem z
o o

pcs, o gran¡ e philosopho Wil-

RO Ç Iian Sliakspeai'e. Ç

z A maior obra do tbeetro an- 3

i U d rnol 'Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es- Ó ' g: à:: ;o ,em Brazão, 4,

O 5 graduações differenges, to. Ó

o
O das esgotadas! O

M. ML 3 HAMLET! HAMLET! z
V l . . 1.' 5'.“ I i ' ,Americano, a excellentc marca X iiayl . 313.325 36220 à 8,,l,,,,.¡:,( là?, 113,72.:: É

¡ n ) X wrmelim 31533““ 35““” pa¡ el conchc. Q

a? Ô

*à Ô

z z
Ó

Q

Ô

Ó
leo que forneça. Nada de auxiliar monopolios.

l

Vende-se lombo de porco e eu

x

X

X

X

X

vidade.

gravataria.

zes e inglezes.

X reis.
 

Camisolas, cachn-corsets, meias d'aigodão e Escocia

homem, senhora e creança; cintos, rendas, veus, colletes de es-

partilho, chaiies, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e crcança. ultimos modelos; sedas, gazes plis

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de n0-

X

xxxxx xxxxxxxxxxx

a: ELITE AVEIREiiSE

Elldiilin ll. l'EliBlllliA Billlilll

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

 

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus ex!“os freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400,

500, 600, 700, 800, até 113500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiies mniré, fustão, piquee', cambraia, cassa

crua. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com-

pleto sortido em aipacas para vestido, de .500 reis para cima.

Cutins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

para

O mais completo sortido em camisaria e

Perfumaria dos melhores auctores france-

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a 100

3;! 3 x 3( g X g &1:; gw_

:c HOTEL CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

We-

Este estabelecimento# muito conhecido, e o mais hem localisado da cidade e o que

melhores vantagens oli'erece, não só pela excoilencin de comestíveis e aposentos, como

Contracto especial para hespedes permanentes-Casinha á portuguesa-Trens a io-

dos I» toiuhoyoe.:Telegrammas: «liolcl Centralu=Aveiro.-Alupam-se trens-Nos

iiolmslllií das cochulras d'eale hotel vende-ac a prompto pagamento palha da Gallega de

x pela srriednde e modicidodc dc preços.

1.' quaiid !e
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_ exexáõoeoeexox'exoxoa

FUNDIÇAO ALLIANÇA nos DEVEZAS

E

SEHHALHERIA bIECl-IANICA

DE

Bar.08 & PINHO, sucessor

B. Moreira da Cruz. 82 Deve:: s-V. Nova de Gaya

  

N'csla fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como cm metal c bronze. assmi como: machines do vapor, linhas

d't-ixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua. ditas

systems gayiol para trast'ogar VliiiiOS, prensas de todos _os mais aper~

feiçoados sysivmus ara cxprrmer bagaços de uvas. assim como pron-

sas para azeite c ga gas para o mesmo muuo aperie¡çoadas; ÇHAR-

RUAS systrma liarbon mono aperlciçoadas e de todos outros diversos

types; ENGENUOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos dc cópos, estatura-rios; ceinagadori-s para uvas com cy-

iirdros dc madrirn c diversas outras machines agricoiase industriacs

Portões, gradcamcntos c snccadas ou mai-quites, e tudo mais que per-

tence a fundição, serraiin-ria o tornos ineciiamcos

Tambem fabrica louça de forro du todos os gostos, tanto a ingle-

za, estauiiada. como á portugucza e o hespanhola, de pernas, ferros de

brunir il Vapor. ditos do azn, copeadorus para cartas, etc , etc.

Além d'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

mais rca nhecidos resultados, tararas para milho, dcbuiuadoras, etc.
Precos ninituecnnomiros

.-21 ':

.. Unico Approvmio
,-_2 neta ACADEMIAÁI'BÇJ'TNLM ,k :ums ,1.2
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'as constipações, branclzi

tes, ronguidâes, asi/tema, !ossos

coqueluche, influenza e n'outros

incmumodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

nn-rece melhor aquelia epígra-

phe de que 08 Saccharolí-

des d'alcatrão,composto

vulgo, “Rebuçados mile¡

grossos“.

Assim é que, tendo duran- Í;

te 15 annos campeado á. fren

te de innumcras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elias não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aiiir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, pnsmtdos por diceinotos

fui-.ulraiivos.

PIlAiiMAClA common-s. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

“itorin portuguez-Caixa, 210

Fort do Porto ou pelo correio

230 reis.

   

Novo horario dos caminhos do Iorro

Um pequeno folheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

forro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Por-

to, a ici do srllo c outras indicações de

interesse_ publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na ::Tabacaria Leitão», rua

de José Estevam; allavaneza», na rua

dos Mercador-es; «Vi-ucziana» aos Ar-

cos; -Loja-do-povo», à rua Direita; «Eli-

te-aveireuse», as ruas Mundos Leite o

Mercadores; _e na administração do Cam-

peão dos prestadas, Aveiro.

Preço 80 reis. Pt'iU correio, 35 reis

Phooton, egua o arreios
GUA nova e Íiel, carro Ie-

ve e arreios de só e pare-

lha. tudo em bom estado,

vende J. de Pinho, em Angeja

node pode ser procurado.

PIRULITOS
OÃO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pii'olitos de Arnellasn,

participa ao publico em geral

que, acendendo ao pedido mar

nit'eatadn por uma grande par

te des seus freguezes, Começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, qiiu é Sem duvida o

melhor e mais inoíiensivo re-

galo dos encalmadoe.

    

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

0 seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa. para cosi-

nha, contaria. de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

 

Aveiro

TRINDADE a FILHOS l

x _ AVEIRO x

  

TRIUMPH &X; llllthllT

Bicycletes, motoc cletea o

automoveis dos me hores ta-

bricantes inglezos c francezea.

Accessories de todas as mar-

cas. Odicina pura concertos.

Esmaltagein e nickeiagem.

AIugm-se bicycletes.

ononnnçíãü Pittttil

  

P

vnoournnioomut ;E

' Pricüegiado auctort'mdo pelo

governo, pela Inspectoria â '

Geral da arte do Rio da

Janeiro, a opprorado

pela Junta consultivo

de saude publica

, E' o melhor tonico

-' nutritivo que eo oonho- Í'

ce; é muito digestivo, , r.

A fortiñcante e reeonsti- Í

, tuinte.Sob a sua in-

tiueucia desenvolve-se 'Í"

. rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, ,

fortalecem-sn os mus-

cuios, e voltam as for- _l

. ças. ,V A

Emprego-se com o Í

mais teiiz exito, nos

i" estomagos ainda os

- mais debeis, parecem-

,i bater as digestõeg tar-

t díaselaboriosas,a dis- A

pepsia cardialgia, gas-

» tro-dynia, gastralgia,

anemia oulnacçào dos i

v orgâos,raohiticos,con-

sumpção de carnes,at-

facções escropbolosas, ,v

e na tformal convales-

e oença etodasasdoen- ,,-

ças,aonde é priciso w

levantar as forças.
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. COLLEGIO :É

  

MONDEGO

(Zoinobn l

 

,RUFIIIÍÀIID l DIIICÍOI

_Dicmanh'no _Diníz Femím

§

O

|-^ I°CÇ¡°"SEXÚ MASCULINO Í

Z'rav. de Noqrfrroyo

Curso commercial, conversação

francesa, inglesa e aiicms, contabi-

lidade, caliigrapbia, escripluraçãe Ç
commercial, instrucção primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, ”gr/'ma 4' gymnaxflcc

rlolnlnnn IIIIAIGIIIOI

um o Inline Dl ¡mn-

 

2-^ "caio-SEXO FEMININO

_ ?raça 8 de Mofo, #6'

Linguas, musica, lavorvs, dese-

nho, pintura, instrucção prmara e

magisterio p rmaro.

W
Ó
W
Ó
Ó
Ó

Professora: diplomado:

O

Ó

O

OíÓÓÓÓÓÔÓÓWzQ

ãüw_

lendo de propriedades

na ria

ENDE~SE um quinhão

na ilha de Monteinri-

nha e outro na dos Gai-

votinhos, ambas na ria

de AVPÍI'O.

Quem pretender pode tra-

ctar com o sr. Domingos José

dos Santos Leite, d'esta cidade.

 

-
s
/
x


